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Turismo E... O tolismo do gr. Dr. António Grisio 
Resposta de Alberto Fonseca 

Num dos últimos números do o problema exige particular acui- que se prolongam no ceu; a renda do 
Correio do Vouga, semanário 
que se publica em Aveiro e num 

dade. 
Toda esta região é uma fonte 

| nosso litoral; florestas encantadas donde 
podemos topar, de repente, com a Bel- 
le au bois dormant; rios e lagos on- 

artigo intitulado Turismo e... inesgotável de belezas multiformes | de se colhem peixes como se colhem 
Tolismo, permitiu-se o Sr, Dr.'e turísticas por excelência, onde | flores. Portugal, antologia de todas as 
António Cristo fazer injustos e. 
descabidos reparos à minha carta: 
publicada no Democrata de 6 do! 
corrente sob o título — Aveiro, ! 
terra de magia — onde eu expan-, 
dia o meu amor à terra em que! 
nasci e mostrava o desejo de a! 
ver progredir e ocupar o lugar a| 
que tem incontestável direito. 

Diz aquele Sr. que não me, 
conhece. Não admira. Deixei] 
Aveiro ainda ele usava cueiros, 
e recordo-me muito bem quando 
uma ou outra vez entrava no es- 
tabelecimento de cêra que seu 
pai possuia na rua Direita, vê-lo 
ao colo de sua mãe. , 

Já lá vão trinta e tantos anos, 
mas lembro-me como se fora 
hoje, de seu pai — o Sr, Caetano 
Cristo, pessoa muito tratáve!, hon- 
rada e respeitadora e do Luizi- 
nho, empregado do mesmo esta- 
belecimento e pessoa querida da 
família, 

Se a memória me não atraiçoa 
havia mais crianças na casa, cer- 
tamente irmãos do actual Sr. Au- 
tónio Cristo, que, de lança em 
riste, veio a terreiro por eu di- 
zer meia duzia de verdades que 
muito feriram a sua sensibilidade. 

Quando se diz; a geração actual 
é apática, morbida, doentia e 
insensivel, fala-se duma maneira 
geral; não se quer dizer que não 
haja excepções. Foi sempre as- 
sim em todos os tempos e é as- 
sim em toda a parte. Se o Sr. 
Dr. António Cristo se acha no 
número das excepções, muito fol- 
go com isso e felicito-o. 

Estranho, porém, que perten- 
cendo a êsse número, veja por 
prisma tão estreito os problemas 
vitais da sua terra, mormente no 
tocante ao turismo na privilegiada 
região de Aveiro. 

itar na época actual os ser- 
viços de encanamento de água, 
rede de esgotos, concerto de ruas, 
como obras de alta envergadura 
numa cidade capital de distrito, 
chega a ser pueril. 

No momento que passa, em que 
tudo é actividade e dinamismo, e 
o progresso marcha por forma 
acelerada, vendo-se dia a dia as 
ciencias e as artes atingirem no- 
vos e vastíssimos horizontes, aque- 
las coisas são tão pequeninas, 
tão insignificantes, que ridículo 
se torna invocá-las como serviço 
meritório. à 
Em pleno século vinte—século 

da televisão, das invenções ató- 
micas e de tantas outras desco- 
bertas como a estreptomicina, pe- 
nicilina, etc., etc. — com turismo 
ou sem turismo, uma cidade capi- 
tal de distrito deve possuir tudo 
quanto represente conforto e hi- 
giene dos seus habitantes. Não 
precisa o Sr. Dr. A. Cristo de 
citar a opinião do maire de Vichy 
para me dizer que o turismo exige 
água potável, esgotos, ruas bem 
calçadas, luz intensa, etc., etc., 
pois todos assim pensamos de; 
há muito. Nem outra coisa se   compreende nos dias de hoje, 

Falo duma maneira geral. Po- 
rém, no caso especial de Aveiro, 

o homem não tem sabido apro- 
veitar os encantos que a natureza 

lhe oferece. 
Possuindo condições como ue- 

unhuma outra, tem permanecido 
e permanece em condenável ma- 
rasmo, lezando, assim, até a eco- 
nomia nacional, pois a indústria 
de turismo, convenientemente ex- 
plorada em Aveiro, seria uma 
enorme fonte de riqueza. Não 
lhe faltam os melhores e mais 
valiosos factores. 

A propósito do valor desta in- 
dústria, diz o Sr. António Ferro 
no seu livro Turismo — Fonte de 
de Riqueza e de Poesia: 

O nacionalismo essencial, inevitável, 
dessa indústria, justifica, só por si, o 
seu excepcional interesse. E' uma indús- 
tria que, na sua evolução, só pode fa- 
vorecer Portugal e os portugueses, Mas | 
podendo ser um factor de riqueza para 
as emprêsas particulares que a exploram | 
e para as terras onde se desenvolve ou 
venha a desenvolver-se, pode ser igual- ! 
mente uma grande fonte de riqueza para ; 
o próprio Estado, industrial do turismo | 
por outros caminhos, não pelas taxas, 
mínimas que percebe, mas pelas entra- 
das de oiro que a sua acção inteligente ! 
pode abrir. O turista puro — não o es- 
queçamos! — é o único estrangeiro que 
não vem a Portugal buscar dinheiro, mas 
deixar dinheiro. Não é demais relem- 
brar que o turismo foi durante muitos 
anos—e ainda é hoje —uma das maiores 
receitas da Itália, da Suiça e da Holanda, 

Muito bem. É assim mesmo. 
O Sr, António Ferro é um espí- 
rito de élite, de um extraordiná- 
rio poder de observação, imagina- 
ção fecunda e uma visão perfeita 
do problema, 

Se a maior parte dos portu- 
gueses assim “sentisse, ninguem 
teria a ousadia de classificar de 
tolismo uma ideia ou um alvitre 
digno do melhor acolhimento e 
aplauso. 

Pretender desenvolver o turis- 
mo na Veneza de Portugal, le- 
vando além fronteiras, por todos 
os meios de propaganda e de 
acção, o nome duma terra que 
deslumbra, não é tolice, mas an- 
tes um prestante serviço à eco: 
nomia nacional e, portanto, à Na- 
ção. Só assim não julgam os ta- 
canhos de espírito ou aqueles 
que têm pelos interesses nacio- 
nais a mais completa indiferença, 

Toda a região de Aveiro pode, 
na realidade, ser um grande em- 
pório turístico, o maior no fo- 
mento desta indústria, o mais 
importante sob todos os aspectos 
e, para isso, só precisa do aven- 
drado patriotismo dos homens. 

Nenhuma região do pais a 
iguala no deslumbramento da pai- 
sagem, no seu folclore inconfun- 
divel, no encanto e variedade dos 
panoramas de sonho e de magia 
que todo o distrito oferece e na 
magnífica posição geográfica que 
disfruta. 

A região aveirense é, na ver- 
dade, a primeira de Portugal. O 
que se torna indispensável é que 
o homem compreenda, aprecie e 
sinta as maravilhas que a Natu- 
reza lhe proporcionou. 

Diz ainda o Sr. António Ferro 
no mesmo livro atrás citado: 

Nada nos falta: vales que são como 
cestos de flores e de frutos, montanhas 

  

  

paisagens ; paisagens risonhas, coloridas 
como tapetes de retalhos, paisagens es- 
calvadas, duras, abismos, paisagens sua- 
ves, impreguadas de saudades, onde se 
está com a impressão de ainda não ter 
chegado, paisagens humanas, sobre-hu- 
manas, paisagens que parecem de outro 
mundo ou de outros mundos. 

Não faz o Sr, António Ferro 
uma referência especial a Aveiro, 
certamente porque o seu espírito 
de artista não se impressionou 
ainda com a majestade desta pai- 
Sagem sui generis sem igual no 
"mundo. 

! Estou certo de que se o Sr, 
! António Ferro percorresse a ria 
tem toda a sua plenitude e exten- 
isão, visitasse as praias da Costa 

| Nova, Farol da Barra, S. Jacinto 
e Torreira, as povoações ribeiri- 
nhas com características espe- 
ciais como a Murtosa, Pardilhó, 
Veiros, Bunheiro, Salreu e Fer- 
melã, observasse bem de perto 
o seu interessante folclore, per- 
corresse ainda todo o Vale do 
Vouga e as povoações que êste 
rio banha até que em intima sim- 
biose com a ria, lance as suas 
,águas no oceano, ficaria deslum- 
;brado com o que a seus olhos 
'se; lhe deparava e faria naquele 
seu livro referência muito espe- 
cial a essa região de maravilha, 

Em parte alguma o turismo 
encontra um meio tão propício 
ao seu desenvolvimento. 

Impressiona-se o turista com a 
psicologia do povo das zonas que 
visita, os seus costumes, as suas 
faculdades de espírito, os seus 
hábitos; interessa-se pelas espe- 
cialidades da terra e cozinha re- 
gional, e, nesse capítulo, nenhuma 
terra iguala a Veneza de Portugal, 

Duma vez, em Mafra, na Es- 
cola Prática de Infantaria onde 
eu prestava serviço como alferes 
de metralhadoras, um camarada 
meu disse-me no momento em 
que, ao jantar, nos serviam um 
prato de peixe: êste Fonseca é 
duma terra admirável. Estive o 
ano passado em Aveiro e, com 
franqueza, não sei que mais 
apreciar: se os «ovos moles » 
que são uma delícia, se as ape- 
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Romão 

  

Júnior 

Pagou o seu tributo à Morte, depois de longos meses de doença que o im- 
possibilitaram de sair à rua. 
Temperamento de artista, podia ter produzido mais, muito mais se os achaques, 

cêdo, não lhe deformassem as mãos, fazendo-o sofrer durante bastantes anos. 
Deixou, ainda assim, numerosos trabalhos, entre os quais muitas miniaturas, 

que ficam a atestar o seu valor e a sua competência, Entre os primeiros temos o 
busto do Cego do Maio, na Póvoa do Varzim; uma placa decorativa do 1.º cen- 
tenário de José Estevão que se acha no pedestral da estátua e, se não estamos 
em érro, uma parte do monumento aos vencidos do 31 de Janeiro de 1891, no 
cemitério do Prado do Repouso, do Porto.-Isto além de muitos outros espalhados 
pelo país, « 
Tinha o curso da Escola de Belas Artes do Porto, que tirou com distinção; foi 

discípulo do consagrado estatuário Teixeira Lopes; mestre de modelação na nossa 
Escola Industrial e dirigiu a Foto Vouga enquanto as forças lho permitiram. 

O escultor Romão Júnior, que desde muito novo professava idelas republica- 
nas, tinha 70 anos, era filho do falecido professor do Liceu, João da Maia Ro- 
mão, de saudosa memória; pai da sr. D, Fernanda Romão e do sr. Lino Romão, 
e o seu enterro, modestíssimo ao máximo, realisou-se na sexta-feira da semana 

  
passada, para o cemitério central. 

O Democrata é com mágua que regista o seu desaparecimento do mundo, 
enviando aos filhos sentidas condolências, 

  

que ela possuia — o seu fino es- 
pírito, a sua alegria exuberante 
e comunicativa, a elegância do 
seu trajar, a vida que em torno 
de si irradiava, tornando alegres 
os que estavam tristes, 

Belos tempos! Da sua gar- 
ganta de viro e com voz melo- 
diosa saía com frequência a su- 
blime quadra: 

Chamaste-me sevilhana 
Pelo traçar da mantilha 
E' que as tricanas de Aveiro 
São rivais das de Sevilha, 

Quem naquele tempo visitava 
Aveiro, ficava preso pelos olhares 
das suas tricanas. 

Da primeira vez que jantei 
com o Dr, Sidónio Pais, na qua- 
lidade de comandante da guarda 
ao Palácio de Belem, encon- 

titosas «caldeiradas» de enguias, | travam-se à mesa, além de seu 
se as suas encantadoras mulhe- irmão, capitão Alberto Pais, o 
res—que as vi lá elegantes e | capitão Cameira, seu ajudante, o 
lindas como em parte nenhuma. | oficial às ordens, alferes Bernardo 

Afinal, a carta do sr. Alberto da Fonseca transformou-se em 
extenso artigo que os nossos leitores terão ensejo de apreciar e 
ao qual damos todo o espaço do jornal por se tratar de um 
verdadeiro hino à nossa terra. Sendo assim ficam para o pró- 
ximo número, além de vários originais, a matéria já composta, 
embora isso, como é de calcular, nos contrarie. 

Teve de ser. . 

Um aveirense, amigo da sua 
terra, ouve isto e fica confundido. 

'ciatidades de Aveiro, corre mundo 
porque são deliciosas, 

As saborosas caldeiradas re- 
gionais prenderam sempre a aten- 
ção e consolaram o paladar dos 
visitantes que as preferiam a qual- 
quer outro prato, O mexilhão em 
molho de escabeche, igualmente 
muito apreciado e os ovos moles 
são um manjar que a todos re- 
gala e seduz, 

Em todas as épocas, as trica- 
nas de Aveiro marcaram pela 
sua beleza e pela sua graça. Há 
trinta e cinco ou quarenta anos 
impunham-se de tal maneira que, 
falar de Aveiro era falar da no- 
tável formosura das suas mulhe- 
res, bem digna da paleta de Ra- 
fael. Uma ideia andava sempre 
ligada à outra. 

Nos concursos de beleza pro- 
movidos pela Ilustração Portu- 
guesa, era sempre uma tricana 
de Aveiro contemplada com o 
primeiro prémio, E não era só a 
fisionomia que encantava, mas 
ainda muitos outros atractivos 

  
Com efeito, a fama das espe-, 

  

d'Albuquerque e não sei se o al- 
feres Botelho Moniz, actual major. 

Sidónio punha-nos inteiramente 
à vontade e, dirigindo-se-me, em- 
bora já me conhecesse do movi- 
mento que o levou ao poder, dis: 
se-me: aqui não está o presi- 
dente, está o camarada. Falou-se 
da terra natal de cada um dos 
presentes e cada qual lhe fazia 
as melhores referências, é claro. 

A meu lado o Bernardo d'Al- 
buguerque, que me conhecia de 
Mafra, pergunta: de que terra é 
você, Fonseca? 

Respondi-lhe com os versos do 
poeta : 

Da mais formosa e linda 
Que ondas do mar e luz de luar 

viram ainda. 

E .onde é isso? — perguntou. 
E'a Veneza de Portugal, respondi. 

Aveiro, disse Sidónio, olhando 
para mim; gosto muito de Aveiro. 
E' uma terra ideal, Linda terra 
e lindas mulheres — acresceutou 
o capitão Cameira, Como em 
parte nenhuma — disse-lhe eu. E 
dutante o jantar, a conversa ver- 
sou sobre Aveiro, as belezas da 

= 

sua ria e sobre alguns aveirenses 
que Sidónio conhecia. 

E de todas as vezes que a qua- 
lidade de comandante da guarda 
ao Palácio de Belem me impu- 
nha o dever de jantar com Sidó- 
nio, ouvia sempre um dito de 
espírito a propósito de Aveiro e 
das suas lindas tricanas, 

Dizem-me que não desaparece- 
ram as qualidades rácicas da mu- 
lher aveirense; que são esbeltas 
e espirituosas como antigamente. 

Valha-nos isso, O facto repre- 
senta um importante factor na 
vitória do turismo, O estudo etno- 
gráfico desta região é indispen- 
savel ao desenvolvimento e pro- 
gresso da indústria turística, 

Referindo-se em especial, às 
tricanas da Beira-Mar, diz o Sr. 
Dr. António Nascimento Leitão, 
no seu livro Aveiro e a sua La- 
guna: 

Estatura mediana, craneo alongado e 
perfeitas as linhas fisiomónicas. O rosto 
oval, de olhos e cabelos negros, nariz 
direito, boca regular, sorriso franco, 

O seu donaire e sal ático são de des- 
taque no confronto com outros tipos fe- 
mininos do País e até da própria região. 

Não passam despercebidas, a favor 
das tricanas do bairro da Beira-Mar, o 
olhar inteligente, o falar cantando, o 
sorrir, o cantar, o frenesi contagioso, as 
maneiras no falar—enfim a graça, a ale- 

'gria, a loquacidade, além do espírito de 
iniciativa e outras manifestações de apti- 
dão, ou de psicologia individual ou co- 
lectiva, 

Activas como a abelha, como a ci- 
paga cantadeiras, e previdentes como a 
ormiga. 

De facto, as tricanas de Aveiro 
diferem de bairro para bairro, 
tornando-se mais notadas pela 
vivacidade, desenvoltura e beleza 
castiça, as da Beira-Mar. 

O turismo é, pois, uma indús- 
tria de largo futuro na Veneza 
de Portugal, desde que os seus 
melhores filhos não descurem 
êste assunto de tão magna impor 
tância, 

Apelei e apelo para o Demo- 
crata como arauto das grandezas 
de Aveiro e porque sempre o 
encontrei a defender com altruis- 

  

 



mo e coragem os interesses desta 
terra, 

E aqueles cuja posição per- 
mite facilitar os meios de acção 
ou levar a efeito uma cruzada 
tão nobre e tão digna a favor da 
sua terra, não devem vacilar ou 
hesitar, Assim, mostrarão que não 
fazem parte da geração apática, 
morbida e doentia a que me 
referi na minha ultima carta e 
que tanto deu no goto do Sr. 
Dr. António Cristo. 

Feriu também, deveras, a sen- 
sibilidade deste Senhor, a fran- 
queza que me é peculiar e me 
levou a dizer que o Democrata 
é a única voz que se ouve a pug- 
nar pelos interesses de Aveiro, 
a única que se levanta para ata- 
car os desmandos, as inepcias, 
as imbecilidades que nos ultimos 
tempos têm proliferado na for- 
mosa terra de José Estêvão, que 
morreria de desgosto se lhe fôsse 
possível voltar da paz do túmulo 
para observar a obra dos pigmeus 
que agora infestam a Veneza de 
Portugal que êle tanto amou. 

E repete, aqui e além, as pala- 
vras desmandos, inepcias, imbe- 
cilidades e pigmeus, pretendendo 
fazer crêr que as obras de vulto 
concluídas e levadas a efeito por 
aveirenses: ilustres que dormem 
já o sono dos justos e cuja me- 
mória para todos devia ser que- 

- rida, é por mim diminuída e 
classificada d'aquela forma! 

Nada de confusões! Devemos 
separar o trigo do joio, para que 
a farinha não saia estragada. 

O que eu considero desmandos, 
inepcias, e imbecilidades, só pró-: 
prias de pigmeus, são tantas coi- 
sas más que se têm praticado 
em Aveiro, sem consideração pelo 
bom nome da terra e sem res- 
peito pelos legítimos direitos dos 
seus habitantes, 

Por tudo quanto nos últimos 
tempos ao meu conhecimento tem 
chegado pela leitura do Demo- 
crata, verifico que uma onda de 
insania vem varrendo a minha 
querida terra não poupando o que 
há de mais sagrado. ) 

E sobre o caso já me manifes- 
tei em carta, dirigindo-me ao di- 
rector d'aquele jornal e publicada 
no seu número de 12 de Julho 
do ano findo, onde dizia: 

Tenho lído atentamente os seus belos 
artigos sobre o corte das árvores do 
Parque, da Avenida, do Jardim e do bu- 
xo do cemitério, etc, etc. 

Tudo isso causa calafrios. 
E' inacreditável o que se está passan- 

do nessa terra. 
Mexer no cemitério, cortar as fron- 

dosas colunas e pirâmedes de buxo que 
há tantos anos ali existem; destruir tudo 
isso sem respeito nem consideração pe- 
la memória d'aqueles aveirenses ilus- 
tres que lá dormem o sono eterno e 
votaram toda a sua arte e o seu amor 
ao encanto desse lugar sagrado que em 
1921, quando deixei Aveiro, mais pare- 
cia um jardim do que um campo de 
mortos, chega a ser um sacrilégio revol- 
tante. 

- Que amargura tudo isto causa e que 
sentimentos tais desmanchos revelam! 

Mas cortarem no cemitério as 
artísticas pirâmides e ornatos de 
buxo, chega a ser inacreditável 
pela maldade que tal facto reve- 
la. E' o cúmulo ! 

Dorme lá o sono eterno, o prín- 
cipe da eloquência parlamentar, 
José Estevão Coelho de Maga- 
lhães, o tribuno insigne, cujo no- 
me só por si encheria Aveiro de 
prestígio. 

' Repousam lá em monumento 
que a Câmara mandou erigir em 
1865, os restos mortais dos már- 
tires da liberdade, dos heróis da 
revolução de 1828, Francisco Ma- 
nuel Gravito da Veiga, Manuel 
Luís Nogueira, Clemente de Me- 
lo Soares de Freitas, Francisco 
Silvério Carvalho de Magalhães 
Serrão, Clemente de Morais Sar- 
mento e João Henrique Ferreira, 
todos enforcados pelo despótico 
governo absoluto de D. Miguel. 

Repousam lá tantos cidadãos 
ilustres que honraram Aveiro e 
souberam servir com patriotismo 
a terra onde nasceram. 

Haja respeito pelos mortos! 
Um cemitério é lugar sagrado 

e religioso que deve inspirar de- 
voção e piedade, e o que se fez 
é intolerável e condenado pelos 
mais elementares princípios da 
moral cristã, 
"E não seria motivo para que o 

grande tribuno morresse de des- 

gosto, se lhe fôsse possivel vol- 
tar da paz do túmulo para obser- 
var aqueles desmandos? ; 

Não seria essa afronta o bas- 
tante para êle, que tanto amou a 
sua terra, sentir a mais profunda 
repulsão por quem pratica tais 
dislates ? 

De certo, porque José Estêvão 
foi um inclito cidadão, um fervo- 
roso apostolo da liberdade, uma 
grande inteligência ao serviço dum 
magnanimo coração, um justo e 
um bom que tanto engrandeceu 
e honrou a cidade de Aveiro. 

Todos os aveirenses tinham por 
dever, ir em piedosa romagem à 
sua campa oferecer-lhe as flores 
da sua veneração e do seu res- 
peito. Deviam adorar a memória 
de tão prestante cidadão, trazé-lo 
sempre no coração em homena- 
gem aos serviços que prestou à 
sua terra e ao prestígio que o 
seu nome glorioso lhe concedeu. 

Diz o Sr. Dr, A. Cristo no ar- 
tigo atrás citado, que no conce- 
lho se continuam a realizar me- 
lhoramentos que a todos espan- 
tam e que é preciso dizer ao 
Senhor da carta que entre vs 
desmandos, as inepcias e as im- 
becilidades que nos últimos tem- 
pos têm proliferado em Aveiro, 
estão as obras do Porto, da 
Barra e da Ria, estão a cons- 
trução do Parque, a abertura 
da Avenida, e edificação do Hos- 
pital, «do Mercado, dos Correios, 
do Seminário, do Liceu, das 
Escolas, do Bairro Económico 
e da Cadeia, as reparações da 
Câmara, da Misericórdia, do 
Museu, do Govêrno Civil e dos 
Quarteis de Cavalaria e Infan- 

taria, Ê 
Basta de impudor é de men- 

tira! 
Chega a ser inconcebivel tal 

atrevimento! 
Ninguém classiticou de des- 

mandos, inepcias e imbecilidades 
nenhuma dessas obras, algumas 
de grande vulto, e que represen- 
tam na sua quase totalidade o 
esforço titanico de quem não per- 
tence já ao número dos vivos. 

A mentira é uma arma falsa e 
traiçoeira que fere sempre quem 
a utiliza. 

A mentira avilta e vexa quem 
a ela recorre como argumento de 
defesa. A mentira engendrada 
como astúcia corrompe e deprime 
e quando ardil ou esperteza sa- 
loia depressa se desfaz, mostrando 
a curteza de vistas de quem d'ela 
lança mão como úvica tábua de 
salvação. : 

Quase todas as obras atrás ci- 
tadas, algumas das quais dum 
extraordinário valor, são o fruto 
duma Jucta gigantesca travada 
em prol de Aveiro por êsse Ho- 
mem grande entre os maiores, 
pelo seu caracter probo e [irme, 
pela sua honra inconcussa, pela 
nobreza dos seus sentimentos, 
pelo seu valor intrinseco ao ser- 
viço de todas as causas nobres 
—as mais puras, as mais santas, 
as mais humauas, êsse grande 
Homem que em vida se chamou 
Lourenço Simões Peixinho, 

E' a êle, e só a êle, que Aveiro 
deve o que se fez nos últimos 
trinta anos em favor da cidade 
e do concelho. 

Inepeias, imbecilidades e des- 
mandos na obra do Dr. Lourenço 
Peixinho? 

O articulista tudo baralha, tudo 
confunde, desvirtua e falseia os 
factos, mas tudo se desfaz, tudo 
cai como castelo de cartas à luz 
cintilante da verdade. 

Desde que o Dr. Lourenço Pei- 
xinho tomou posse da presidên- 
cia da Câmara, admirei sempre 
a sua acção e o seu dinamismo 
invulgares e já, antes disso, o 
admirava como médico abalisado 
e lhe tributava toda a minha es- 
tima, 

E da negra ingratidão que para 
com êle alguns tiveram nos ulti- 
mos anos da sua vida, dizia eu 
no Democrata de 7 de Junho 
de 1947: 

Punge-me o coração saber que a obra 
do Dr. Lourenço Peixinho não é apre- 
ciada com a justiça a que tem incontes- 
tável direito e que a ingratidão impera, 
lançando ao ostracismo a memória do 
inclito cidadão a quem Aveiro tanto de- 
ve e que além dum lídimo caracter, foi 
sempre um lutador intemerato pelo pres-   tígio e progresso da sua terra. x 

Todos os aveirenses se deviam curvar 

O DEMOCRATA 

, perante a memória desse Homem e erl- 
gir-lhe no coração um monumento de 
pura e sincera veneração. 

E' a êle e só a êle, pois, que 
se devem todos os melhoramen- 
tos que deram à cidade um as- 
pecto prolundamente citadino, Ao 
seu esforço herculeo que eu ad- 
mirei logo de começo, quando 
êsse Homem raro, todos os dias, 
pela manhã cedo, acompanhava 
os operários nas obras da Ave- 
nida, dirigindo, orientando, dando 
alvitres aos tecnicos, assistindo 
a tudo em prejuizo da sua saúde 
e da sua própria bolsa, pois mui- 
tas vezes as verbas em cofre não 

chegavam para pagar as férias 
ao pessoal e era da sua algibeira 
— não muito farta — que êle cus- 
teava as despesas de salários. 

Êsse Homem grande entre os 
maiores, morreu. E quem ficou 
a substituí-lo? 

Responde o Sr, Dr. Jaime 
Duarte Silva, no seu discurso de 
despedida ao grande morto: 

Morreu um grande e bom cidadão 
que marcou decididamente na vida ci- 
tadina e no concelho e—pobre de nós! 
—que ficam sem ninguém que o subs- 
titua | 

Ninguém ! 
Morreu um grande aveirense! Morreu 

um bom aveirense | 
Pelo destino da humanidade que se 

afunda, que perde as suas virtudes e 
altos sentimentos colectivos, e a sua 
lealdade e amor ao próximo, vai-se quem 
é grande, vai-se quem é bom e ficam 
—e eu entre eles—os insignificantes e 
os maus. 

Lourenço Peixinho deixa uma memó- 
ria que é imorredoura e que a todos os 
instantes lembrará. 

Ninguém apareceu até agora a 
substituí-lo e só tem aparecido 
quem pretende a todo o transe 
conspurcar e destruir a sua obra 
ou tirar-lhe o realce que a tor- 
nava admirável e inconfundível. 

As obras de vulto que o Sr, 
Dr, A, Cristo refere no seu artigo, 
pretendendo fazer acreditar que as 
incluo no rol dos desmandos, das 
inépcias e das imbecilidades, to- 
ram sempre por miin sinceramente 
apreciadas e devem-se exclusi- 
vamente à acção extraordinária de 
Lourenço Peixinho, conforme muito 
bem declarou o Dr, Alberto Souto 
no seu discurso de despedida junto 
do ilustre extinto: 

São de gratidão de aveirense as mi- 
nhas palavras! Porque ele dotou a ci- 
dade com esse Hospital magnífico que 
o Visconde da Silva Melo começou, mas 
que ele concluiu e elevou à alta cate- 
goria que hoje tem. Porque rasgou essa 
avenida que representa uma cidade to- 
da nova das mais alegres e risonhas de 
Portugal, Porque ele acabou de trans- 
formar o velho largo da Cadeia numa 
praça à altura dos seus designios; por- 
que ele arrancou d'umas terras de la- 
meiro um Parque, que, sendo agradável 
e higiénico recreio da população é um 
dos mais belos do país e cujo elogio 
tantas vezes tenho escutado aos visitan- 
tes, porque ele criou e sustentou uma 
biblioteca pública de cultura popular, 
uma colónia balnear Infantil, assistên- 
cias escolares, uma sopa de pobres; por- 
que dotou a cidade com marcos fonte- 
nários e lavadouros; porque lançou as 
bases, dificilimas altás, de abastecimen- 
to definitivo de águas potáveis, de um 
mercado e de um matadouro e porque 
fez uma clínica desinteressada em que 
as classes pobres tiveram o melhor qui- 
nhão. 

Não torna, infelizmente, a apa- 
recer em Aveiro, homem que o 
iguale ou dele se aproxime. O 
seu poder de concepção e de rea- 
lização era extraordinário. 

Nada o detinha, nada o intimi- 
dava quando se tratava dum ser- 
viço a prestar à sua terra. 

Tal qual como Rosa Araújo, em 
Lisboa, pagava muitas vezes da 
sua algibeira, só para que as obras 
da avenida não parassem e che- 
gassem ao seu termo no mais 
curto prazo, 

Nunca nenhum presidente de 
município se sacrificou tanto nem 
dispendeu uma acção tão notável 
durante um lapso de tempo tão 
longo! 

Os aveirenses não devem es- 
quecer nunca esse homem nobre 
no mais elevado sentido da pala- 
vra, honrado e generoso, desve- 
lado amigo dos pobres e amparo 
de quantos a ele recorriam. 

Quantas dores ele suavizou e 

quantas lágrimas ele enxugou! 
Através de todos os tempos, o 

povo de Aveiro tem mostrado 
sempre os melhores sentimentos 
de abnegação, dignidade, filantro- 
pia e gratidão. 

A obra do Dr. Lourenço Pei- 
xinho não deve desaparecer em-   
bora se pratiquem desmandos, 

inépcias e imbecilidades. Ela deve 
perdurar no coração de todos os 

lJaveirenses, em monumento de ve- 
neração e respeito mais forte que 
o bronze, mais firme que o már- 
more. 

E' preciso que os aveirenses 
mantenham os seus créditos de 

jontrora, de gente sã e agradecida, 
indicando aos vindouros os filhos 
que mais honraram e engrande- 
ceram a sua terra. 

E os maus e os ingratos que 
sejam, para todo u sempre, amar- 
rados av pelourinho da sua mi- 
séria moral. 

O mesmoarticulista Dr. A. Cristo 
diz que no rol dos desmandos, 
inépcias e imbecilidades por mim 
já claramente concretizadas, estão 
as obras do porto e barra de 
Aveiro, cujo problema foi estudado 
com admirável inteligência e inex- 
cedível devoção por Homem Cris= 
to, Rocha e Cunha, Alberto Sou- 
to e tantos outros, até vê-lo triun- 
fantemente resolvido. 
“Tal afirmação chega a ser ir- 

risória. 
Nunca o signatário destas li- 

nhas apoucou as obras da Barra e 
da Ria ou lhes fez qualquer re- 
ferência desprimorosa. Foi assunto 
em que nunca se meteu e de que 
nada percebe, 

A presidência da Junta Autó- 
noma da Barra e Ria de Aveiro 
tem sido sempre conferida a pes- 
soa de reconhecido mérito e à 
altura da função. 

Mas não só os seus presiden- 
tes como todos os aveirenses que 
têm defendido o problema ou mos- 
trado o desejo da sua realização, 
mereceram-lhe sempre a maior 
estima e respeito. 
Homem Cristo, àparte o seu 

feitio e processo de combate jor- 
nalístico, foi um homem de valor, 
de grande cultura, —mesmo enci- 
clopédico—cuja conversa prendia 
e tinha poder de insinuação, Em- 
bora não fôsse muito versado em 
assuntos de hidráulica e engenha- 
ria, enquanto presidente da Junta 

vidualidades competentes, à altura 
do cargo que ocupavam, 

O Comandante Rocha e Cunha, 
durante muitos anos capitão do 
porto de Aveiro, foi um oficial da 
Armada distintíssimo, muito in- 
teligente, erudito, profundo na 
ciência náutica, conhecendo, como 
poucos, todos os segredos da na- 
vegação, pôs sempre a sua inte- 
ligência e vasta cnltura ao serviço 
do problema da Ria e Barra de 
Aveiro. 

Era visita da minha casa e, por 
isso, tive ocasião de apreciar a 
probidade do seu carácter e as 
suas nobres qualidades. 

Alberto Souto, um pouco mais 
velho do que eu, é um espírito 
cheio de elegância e de brilho. 
Admiro-o desde os tempos de ra- 
paz, desde os tempos em que a 
sua palavra fluente e entusiasta 
tinha o condão de arrebatar os 
auditórios. 

Acêrca da sua acção no plano 
urbanístico de Aveiro, escrevi no 
Democrata de 7 de Junho de 
1947 entre outras coisas, o se- 
guinte: 

Tenho lido com profundo alvoroço os 
artigos do Dr. Alberto Souto sobre o 
plano urbanístico de Aveiro. 

Lamento que os seus alvitres não se- 
jam aceites, quando eles só revelam 
bom senso, visão clara, patriotismo, von- 
tade de progredir e acompanhar o de- 
senvolvimento que a maior parte das 
cidades de província têm tomado nos 
últimos anos. 

Haja bom senso, competência, previ- 
são e amor pela terra, nos homens que 
a conduzem! Escutem atentamente as 
lições do Dr. Alberto Souto e sigam os 
seus conselhos; prestarão dessa forma 
um relevante serviço à cidade, 

O actual presidente da Junta 
Autónoma, Sr. Coronel Gaspar 
Ferreira, é uma pessoa cheia de 
merecimentos, oficial muito dis- 
tinto, inteligente e culto, foi meu 
instrutor na escola de recrutas, 
quando alferes de infantaria 24, 
em Aveiro e, por isso não me é 
estranho. 

O Sr. D. João Evangelista de 
Lima Vidal, ilustre prelado da 
Diocese, é, segundo tenho ouvido 
a boa gente, um grande espírito, 
um sacerdote virtuosíssimo, pra- 
ticando a caridade e o cristianis- 
mo com a mais acrisolada devo- 

  
Autónoma, fez-se rodear de indi-| 

ção e pura fé, Há muitos anos 
que o não vejo. Recordo-me de 
Sua Ex.* Reverendíssima, quando 
Bispo de Angola e Congo, esteve 
de passagem em Aveiro, em 1906 
ou 1907, e parece-me vê-lo ainda 
com a sua barba preta de mis- 
sionário. Figura simpática, onde 
transparecia a bondade de uma 
grande alma, 

Ora diz o Sr, Dr. A. Cristo no 
seu artigo, que os fautores dos 
desmandos, inépcias e imbecili- 
dades a que me venho referindo, 
são da craveira dos quatro ilus- 
tres cidadãos atrás referidos e de 
outros cujos nomes menciona, ci- 
tando entre eles o Dr. Lourenço 
Peixinho. 

E' o cúmulo do impudor e do 
descaro ! 

Da craveira do Dr. Lourenço 
Peixinho aqueles que só preten- 
dem destruir a sua obra? 

Não ! 
Para serem da craveira dêste 

grande e benemérito aveirense, 
seria necessário que amassem 
Aveiro, que sentissem, como ele, 
o coração palpitar por tudo quanto 
dissesse respeito a esta terra é 
lhes fervesse o sangue de indig- 
nação e de revolta quando os seus 
interesses estivessem em perigo. 

Seria preciso que tivessem o 
culto da árvore e da flôr, o culto 
do belo, o amor das grandes 
concepções e o poder de criação 
e de realização, que era a faceta 
mais viva do seu carrcter, 

Seria preciso que respeitassem 
a árvore — factor de vida e de 
riqueza — e não a cortassem, co- 
mo fizeram no Parque, na Ave- 
nida, no Jardim etc,, etc, e não 
sacrificassem as artísticas pirá- 
mídes de buxo do cemitério, 
que constituíam um património 
sagrado. 

Da craveira do Dr, Lourenço 
Peixinho? 

Quem? 

Morreu um grande e bom cidadão 
que marcou decididamente na vida ci- 
tadina e do concelho e—pobre de nós | 
—que ficamos sem ninguém que o su- 
bstitua | 

Ninguém | 
Morreu um grande aveirense! Morreu 

um bom aveirense ! — ( palavras do Sr. 
Dr. Jaime Duarte Silva no funeral do 
ilustre extinto). 

  
* * 

Eu não ponho em dúvida que 
na actual geração haja aveiren- 
ses de valor, cheios de boa von- 
tade e decididos a defender os 
interesses da sua terra, 

Mas êsses — que não são apá- 
ticos, mórbidos e doentios — 
constituem, como já disse, as 
excepções à regra. 

Infelizmente o fenómeno não 
se verifica só em Aveiro; cons- 
tata-se em todo o país, na época 
que passa, 

Quem conviva com a geração 
actual e observe bem a sua acção, 
o seu critério, a sua maneira de 
agir e estabeleça confronto com 
a geração de há 30 ou 40 anos, 
fica estarrecido, 

O mal é da época, dizem. Na- 
quele tempo, novos e velhos ti- 
nham vontade própria, acção de- 
cidida, energias nos actos, é 
nunca seria possível praticar os 
desmandos, as inépcias e as im- 
becilidades que a geração actual 
consente e aplaude. 

Apesar de bastante novo, o Sr, 
Dr. António Cristo não deve, cer- 
tamente, ignorar que em todas 
as épocas houve em Aveiro, emi- 
nentes professores de todos os 
graus de ensino, médicos, advo- 
gados e engenheiros muito com- 

-|petentes, artistas de apurada 
sensibilidade, militares valoro- 
sos e marinheiros destemidos, 
industriais e comerciantes de 
arrojada Iniciativa, estudantes 
distintos, gente afamada de to- 
das as condições socias. 

Aveiro ocupou sempre um lu- 
gar de destaque, proeminente na 
tribuna parlamentar e forense, na 
política, nas artes, nas letras, nas 
ciências, no comércio, na indús- 

| ria e em todas as manifestações 
!da actividade e da inteligência, 
| Mas, infelizmente, a morte vai 
!dizimando cidadãos ilustres que 
ia esta terra votaram tódo o seu 
| amor, muitos dos quais com sa- 
-crifício da saúde e bem estar. 

Desapareceram José Estêvão, 
, Luís Cipriano, Edmundo Machado, 
“Mendes Leite, Manuel Firmino, 

   



  

Restaurante GALO D'OURO 
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redonda e à lista 
samentos, etc. 

Um dos melhores do país 

ABERTO ATÉ ÁS 2 HORAS 
  

  

Aos anunciantes de “O Democrata, 
A quem tiver de anunciar nas colunas deste jornal roga-se a fineza 

de enviar à Redacção os respectivos originais, o mais terdar até ao meio 

dia de quinta-feira, a-fim-ds evitar 
horas certas de entrar na máquina e de ser enviado, depois de impresso 

para o correio. 

Atenção, pois, srs. anunciantes. 

atrazos na sua confecção, visto tes 

  

  

Luís de Magalhães, Gustavo Fer- 
reira Pinto Basto, João Romão, 
Joaquim de Melo Freitas, Rocha 
e Cunha, Lourenço Peixinho, Jai- 
me Duarte Silva e muitos outros 
que a Parca levou e tanta alta 
fizeram à cidade. 

E' preciso que os novos sigam 
o exemplo dos velhos no amor 
da Pátria, na abnegação, no es- 

“toicismo que sempre mostraram 
ao serviço da terra onde nasce- 
ram e ao passarem junto do már- 
more e do bronze que na praça 
pública perpectua a memória do 
lídimo aveirense que foi José 
Estêvão, possam afirmar com or- 
gulho: é maior o monumento de 
veneração e de fé, erguido no 
meu coração. 

“ “ 
Amo acrisoladamente a minha 

Pátria pela qual me bati com ar 
mas na mão, arriscando a vida; 
numa emergência dificil em que 
o seu preslígio e honra corriam 
risco, 

Nunca fugi ao perigo nem nunca 
pretendi — como tantos — esca- 
par-me nos momentos críticos. 

Adoro o meu Aveiro e trago-o 
sempre no coração, recordando a 
todo o momento, com saudade, 
os anos que passei nessa terra 
sem igual, 

Curvo-me, por isso, reverente 
e agradecido perante todos aque- 
les que a Aveiro dedicam o seu 
afecto e lhe prestam devotada- 
mente os seus serviços, concor- 
rendo, assim, para o fomento eco- 
nómico ou urbanístico dessa en- 
cantadora Veneza. 

Com devoção religiosa ajoelho 
ante a memória sagrada daqueles 
que dormem o sono eterno e tan- 
to trabalharam pela prosperidade 
desse torrão adorado, 

Como aveirense, não posso es- 
quecer os dois egrégios cidadãos 
que, felizmente, me foi dado conhe- 
cer, para poder admirar as suas 
virtudes e o esforço insano a fa- 
vor da minha terra: Gustavo Fer- 
reira Pinto Basto e Lourenço Si- 
mões Peixinho. 

Foram êles que fizeram de 

* 

Aveiro a cidade alegre, linda e] 
cheia de realce que hoje todos 
admiram. 

Nunca ataquei ou ofendi quem 
serve a minha querida terra, an- 
tes ao contrário, tenho rendido 
sempre homenagem áqueles que 
a sabem servir e amar. 

Punhados de lama sôbre a me- 
mória querida dum aveirense ilus- 
tre atiram aqueles que se per- 
mitem destruir ou modificar a 
seu bel prazer, a sua obra tão 
notável, 

Não teme as ameaças que o 
Sr. Dr. A. Cristo tem a audácia 
de lhe dirigir, um aveirense da, 
velha guarda com sangue trans- 
montano à mistura e cujo lema 
durante tôda a sua vida, tem sido 
a Verdade, a Justiça e a Razão. 

E ponto final no assunto. 

. 
Registe-se 

—0 — 

Um telegrama expedido no último sá- 
bado, pelas 16,15 h., de Lisboa só foi 
recebido segunda-feira às 11,20 h,, na 
Rua de Santa Joana, desta cidade. 
Com vista à Administração Geral dos 

C T. T. 

. va 
No Jardim Público 

migo 

Deu, no último sábado, o anunciado 
concerto, a Banda da Companhia V. S. 
P. Guilherme G. Fernandes, que tem 
por regente o sr. Manuel Mouro. 

Agradou, mas a assistência é que foi 
escassa. 

* 
* * 

E' ámanhã que a Tuna de Riba d'Ave 
visita Aveiro e as nossas praias, dando 
ali um concerto, pelas 15 horas, sob a 
regência do sr. cap. Pereira Biscaia. 

Executará o seguinte programa : 

1 PARTE 

Há interesse em ouvir este conjunto 
artístico. 

SALDO DE CONTA 
A imprensa diária publicou o 

relatório da Conta Geral do Es- 
tado referente a 1948, veritican- 
do-se pela sua leitura que a admi- 
nistração do país se mantem 
dentro dos mesmos princípios de 
há 20 anos introduzidos por Sa- 
lazar. 

O saldo positivo é de 66.100 
contos —- êsse pouco. 

  

  

Benemerência 
Pelo sr. Alvaro Pereira, geren- 

te nesta cidade do depósito das 
máquinas de costura Husgvarna 
foi-nos entregue com a importân- 
cia da sua assinatura mais 20$00, 
para os pobres do jornal, que 
deram entrada no respectivo mea- 
lheiro. 

Agradecemos. 

Hino dús Fábricas. €. Gil 

Como yo te quiero (P. D.) A. Stoifel 

Estrêla do Minho (Ouv.) P. Ribeiro 

Rap. de Cantos Populares A, Pereira 

Traviata (Sel. da Opera) Verdi 

11 PARTE 

Rap. de Cantos Populares Chicoria 

Csardas . Monti 

Badilla (P. D.). Nogueira 

Hino das Fábricas e a | 
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| Notas Mundanas 
Aniversários 

Fazem anos: hoje, a sr“ D. 

esposa do comerciante sr. Car- 
los Mendes, a menina Maria 
Fernanda Génio de Lima, filha 
do sr. cap. Barata de Lima, e 
o sr. Arnaldo Alves dos Santos, 
de Coimbra; amanhã, os srs. 
Afonso Alves, comerciante na- 
quela cidade; Francisco da Sil- 
va Rocha, director do Banco 
Regional, e o filho Joaquim 
Humberto, do sr. Lino Costa; 
no dia 6, a sr* D. Maria Emtk- 
tia Pinto Madaíl, esposa do 
nosso presado amigo António 
Madaíil, e o sr. Luís Manuel 
Rodrigues, funcionário do Se- 
crateriado Nacional de Informa- 
ção; em 7, a sr* D. Lúcia Fer- 
nandes Costa* Trindade, esposa 
do sr. Humberto Trindade, da 
importante firma Trindade Fi- 
lhos, Lda, e o sr. Manuel Gra- 
ça Baptista, chefe de Secção 
dos Serviços Electrotecnicos dos 
C. T. T. da capital, e em 8,0 
menino Joaquim António, filho 
do sr. Henrique Pina Correia, e 
neto do conselheiro Azevedo e 
Castro, nosso velho amigo, 

Gente nova 

Deu à luz um menino a srs 
D. Armanda Ferreira Leitão, 
esposa do comerciante sr. Car- 
los da Rocha Leitão. 

Parabéns. 

Partidas e Chegadas 

Cumprimentámos nesta cidade 
os srs. Alvaro da Rosa Lima, 
Mário Delgado, esposa e gentis 
filhas, residentes na capital, e 
Manuel Sobreiro, estudante uni- 
versitário em Coimbra. 

—Regressou de Sever do Vou- 
ga, o sr. Severiano Pereira, aju- 
dante da Conservatória do R. 
Civil. 

Praias e Termas 

Está na Curia à sr.3 D. Ma- 
ria Júlia Lopes, que na próxi- 
ma semana tenciona seguir pa- 
ra o Gerez. 

—Encontra-se na Figusira da 
Foz o sr. Fernando Betencourt, 
1.º sargento de Infantaria 10 e 
regressou da Costa Nova, o sr. 
José F. dalCosta Mortágua, em- 
pregado da Vacuum e respecti- 
vas famílias. 

+00 o ci o 

Pesea do bacalhau 
esgr 

Chegou o arrastão Santa Prin- 
cesa, da Empreza de Pesca de 
Aveiro, Lida, com 17 mil quin- 
tais de bom peixe, 

Trouxe a bordo a tripulação do 

dio na Terra Nova, mas ao en- 
trar a barra encalhou numa res- 

zante. 
Encontra-se agora à descarga   no seu ancoradouro, 

  

  

Garraiadas 
Realizou-se, domin-, 

go, na praia do Farol, 
que voltou a registar, 
grande movimento, re-. 
vertendo a receita pa-, 
ra as casas de carida- | 
de. | 

O improvisado re-, 
dondel, nas traseiras | 
da Assembleia, esgo- 
tou a lotação. 
Amanhã realisa -se 

outra no mesmo local, 
com igual fim benefi- 
cente. 

  

Desportos nántios 
Realizaram - se ulti- 

mamente provas de na- 
tação na Piscina da 
Curia, tendo-se evidên- 
ciado alguns aveiren- 

|ses que obtiveram as 
melhores classifica- 
ções. 

Desvanece-nos, pois 
é sempre consolador 
ver triunfar nadadores 
da nossa terra. 

  
  
  

NAO DIGA: PRECISO D'UM CHAPEU 

DIGA; QUERO UM... 

PALMARES 
Vendedores exclusivos em Avelro 

ÚLTIMO FIGURINO 6 CAMISARIA DA MODA ' 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho 

Maria Luísa Marques Mendes, | 

Júlia IV, devorado por um incên-| 

tinga de areia, tendo-o, porém, | 
arrancado dessa posição o rebo-| ERR E SECR E 

ULYSSES PEREIRA 
cador Vouga na altura da va-| 

  

| RATO 
Hi. Guedes Pinto 

| RÁDIO DIAGNOSTICO, INCLUINDO TOMOGRAFIA 

Praça D. Silipa de Lencastre, 22 (Telef. 21552) 

E (o lets Lo 
(Comunica-se a transferência profissional de Coimbra para o Porto) 

Ss NX 

  

  

  

Sábado, 3 (às 21,45 h.) 

O último flibusteiro 
  

Domingo, 4 (às 15,45 e 21,45 h)) 

A eruz do pecado 
  

Terça-feira, 6 (às 21,45 h.) 

As duas orfis 
  

Quinta-feira, 8 (às 21,45 h.) 

Mare nostram 
  

Em 10: 

Caravana 
  

Brevemente : 

iRúa sem sol 

Cine-Teatro Avenida Farmácia 
E Trespassa-se numa das 

— PROGRAMA — mais importantes freguesias 
do concelho de Aveiro e a 
curta distância da cidade. 

Dirigir a esta Redacção. 

    

Alvaro Neves 
Advogado 

Praça 14 de Julho 
Telefone 166 

AVEIRO     

  

  
  

Consultas das 10,6 às 13 
e das 14,5 às 17 

  

COIMBRA 
ÓTO A SP PELO CR a on 

DOENÇAS DOS OLHOS 
| MÉDICO 

ABILIO JUSTIÇA 
Especialisado pela Faculdade de Medicina de Paris 

  

R. Visconde da Luz, 8-2.º 
Tolefono n.º 3629 
  

  

Horário dos combóios 

  

0,24 (correio) 
5,21 (correio) 7,43 (tram,) 

5,50 (tram,) E 
7 9,19 R 

6,54 (mixto) 11.13 a 
8,05 (tram,) a É 

12,20 (correio) 
15,33 (tram,) 
19,28 (rápido) 
24,50 (mixto) 

Do Porto chegam 
tram. ás 19,03 €21,07 
que não seguem, 

12,56 (rápido) 
13,06 (tram,) 

17,24 (tram.) 
19,25 (correio) 
20,56 (tram.) 
22,59 (rápido) *   

  

(1) Só se efectuam às terças, quinta 
feiras e sábados. 

Linha do Vale do Tonga 

PARTIDAS | CHEGADAS 

  

Café Guarany 
Trespassa-se em Vagos, com Partidas para o norte) Partidas para o gu] Minie para a rua principal, ten- 

|do anexo um outro estabeleci- 
mento, este de vinhos, 

Para tratar com Manuel Dias 
de Oliveira, na mesma vila. 
iii eee + 

Pinheiros 

Vendem-se dum'grande pinhal, 
bons para madeira e lenha, Tra- 
tar com F. Silva, Trav. da Maria 
da Fonte—ESGUEIRA, : 

  

Estabelecimento 
Trespassa-se, de mercearia e 

vinhos, com boa casa de habita- 
ção, no 1.º andar, Informa José 
Pereira da Silva, Rua Domingos 
:Carrancho, 22 AVEIRO. 

    7,55 7,31 
15,15 10,48 

EE s478 19,12 
[E .20 23 
Ce em 

  

| 
| 

O Democrata vende-se no 
'Estanco Flaviense, Rua dos 
| Merendores 
| 

Terrenos 
Vendem-se talhões para cons- 

trução na área urbanisável da 
quinta dos Santos Martires ( jun- 
to ao Parque) com frente para 
a rua do Cabouco,   Falar na Rua Direita, n.º 47— 
AVEIRO, 

  

CERVEJAS TABACOS 

( Transversal da Avenida ) 

AGUAS MINERAIS 

Rua Eng. Silvério Pereira da Silva, 10 (Telef. 66) 
AVEIRO (Em frente ao Mercado ) 

CARE SEE BND q sc RE 

| Naufrágio 
e 

| Notícias da Terra Nova deram 
' conhecimento na sexta-feira da se 
'mana passada, da perda do lu- 
'gre Navegante II, que pescava 
imo Grande Banco e se afundou 
por não resistir a um violento 
| temporal. Pertencia ao sr. João 

| pulação, composta de 9 homens, 

| Alguns dos náufragos veem já 

| Sanguessugas 

| 

O que ainda se não sabe é 

| Maria Vilarinho, estava matricu- 
| lado na nossa praça, mas a tri- 

foi salva por outros navios assim 
| como toda a companha. 

a caminho, 
DA say 

| Continuam a ser remetidas pa- 
ira a América em grandes quan- 
tidades e de avião para chega- 
rem mais depressa, 

os resultados nas doenças dos 
olhos a que se destinam, 

Casa no centro da cidade 
Vende-se o prédio com frentes 

para o Largo da Apresentação e 
Rua Clemente de Morais (antiga 
rua do Sol) a 100 metros dos 
Arcos, em Aveiro, Falar no es- 
critório do advogado dr. Alberto 
Souto. 

João Seiça Neves 
Engenheiro civil 

R Dr, Miguel Bombarda, 26 (Tel. 870) 
AVEIRO 

Clínica Médica e Cirúrgica 
Dr. Humberto Leitão 

Consultas das 14 às 18 h. 

Praça do Comércio, 1-1. 
Residência: 

    

  

es   
I 

Avenida Araújo e Silva, 55 

Telefone 114 
+ SER TE O RR) 

 



O DEMOCRATA 

  
  

E SS[CSs [== [5 lee [SS ER 

AUTO-VOUGA, L.”* 
Rua da Corredoura, 53 — AVEIRO 

Agentes da AUTO-GARAGEM DE COIMBRA, L.”4 
CONCESNIONARIOS 

   

Largo das Ameias, Il a |4 f fone 3089 

Te À gramas: RE GOIMBRA 

Oficina de reparações Use peças legítimas 

de automóveis FORD 

  

  

a
 
S
E
E
)
 

E 

  ESSES E SE SIDE SIE = SE 

ARTUR A. MOREIRA | ARMAS E MUNIÇÕES 
MÉDICO para caça é defesa 

Navalhas de barba alemãs, 
suecas e francesas 

Vende aos melhores preços 

Manuel Velho 
Rua Combatentes da G. Guerra, 64 

Telef. 241 
AVEIRO 

  

  

       

     
   

Dr. Armando Seabra 
Ouvidos —- Nariz — Garganta   

Consultas todos os dias 
Consultas: das 10 às 12 das I5 às 19 horas 

e das 16 às 18 horas. 

ATERIDA DA. LOURENCO PEIXINHO 
Aveiro 

  

Largo do Pelourinho 

( Telefone 178) 

AVEIRO — ESGUEIRA     
  
  

Hotel BEIRA-RIA 
Costa Nova do Prado 

Telefone 4 

Os hóspedes deste HOTEL podem tomar, 
em Aveiro, as suas refeições, no 

| Vende-se em Aveiro 
grande e magnífico prédio, com 
pequena quinta anexa, em frente 
ao Parque da cidade, podendo 
servir para Hotel ou Colégio; 

Casa com 12 divisões e quintal; 
Piano Boisselst, ornato em fer- 

ro, em optimo estado; 

Resfaurante GALO DOURO, sem au- 
mento de preços nas diárias 

ABERTO TODO O ano 

E Armário de 2 corpos, em pau| 
santo, com ferragens de metal, 

Informa-se na Rua Direita, 106 
— AVEIRO. 

DOENÇAS DOS OLHOS 
| Acham-se saspensas as consul- 

  

  

  

  

    

so Hospital até meados de Qutu- 
bro, podendo, no entanto, ser 
procurado, durante o mês de 
, Agosto, excepto às quartas e sex- 
'tas-feiras, no seu consultório, Rua 
da Sofia, 23—COIMBRA. 

Aviso aos interessados, 

| Sizenando Aiheiro da Gunha 
MEDICO 

Em estágio nos serviços de cirur- 
gia do Prof. Dr. Nunes da 
Costa, dos Hospitais da Uni- ! 

versidade de Coimbra | 

DR. JOAQUIM HENRIQUES À 
MÉDICO 

Consultas às segundas, quartas € 

sextas-feiras — das 16 às 18 horas 

  

A Consultas dom da ç 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 31-1.º Reid : ertaio ir o SE H Testa & Amagor ES 

AVEIRO Armazém de mercearias 
por junto e a retalho 

  

  

  

  

Agentes bancários e depositários 

da Comp. Portuguesa de tabacos 
Rua Eça de Queiroz 

Telefone 26 

AVEIRO 

Parteira diplomada 
Ricinda Machado 
PARTOS E TRATAMENTOS 

| —Rua da Manutenção Militar, 13 — 

COIMBRA -— Telefone 3.130 

EE earmae aum 

Luís A. Duarte - Santos 
Médico Psiquiatra e Legista 

Encarregado de Cursos da Faculdade de Medicina da Universidade de Coimbra 

  

  

S. João de Loure —EIXO 
SAR [SR SA O ET TESES 

Doenças nervosas e mentais (Psiquiatria) e Clínica Geral | 

Consultório: Avenida do Sá da Bandeira, 72-1.º (Telef. 3999) — COIMBRA 

(Empregado permanente ) 

Marcar consultas, pessoalmente ou pelo telefone, das 9 às I2 e das 2 às | 
7 horas da tarde 

  

  

  

  

| Chapelaria Ideal 
Trespassa- -se por o seu pro- 

prietário, Eduardo Coelho da Sil- 
va, não a poder administrar. Di- 
rigir ao mesmo, na Rua dos Com: 
batentes da G. Guerra, 12-14— 
AVEIRO.    

   

  

larmjli MONTECOR 
PROVE-A... 

NÃO HÁ MELHOR 

  

Fernando Moreira 
ADVOGADO 

Rua Combatentes da G. Guerra, 1 

ANTEIRO 

DR DC DC DI DC DE EO DK DD DR 

FÁBRICAS ALELUIA 
AZULEJOS — LOUÇAS ARTÍSTICAS, SANITÁRIAS E DOMÉSTICAS 

ALELUTA & ALELUTA 

Fábrica Aleluia Fábrica Gercar 

R. Canal da Sonte Nova Rua das ODlarias 

TELEFONE -P.B.XH.-2e 

AVEIRO ——— 

SIC HI ECC DC COCO 

  

  

    

    

  

X 
: : 

X 

Cofre grande à prova de fogo; | 
| 
i   

tas do sr, dr. Cunha Vaz no nos-| 
E SO Dm 
À João Nunes Maio jÍ Consul ro Médico E Cc Médico e Cirurgico 

Dssdado Dr. Emesto Barros 
PIU Consultas: Largo da Estação, B-1.º 

Escritório: às terças, quotas e sábados, 

Resliência: S. BERNARDO Telitano 167 
— OPGREDO E E TTO PPANOS) TERRE 

== 

E To 

Pe. tiui Clímaco | 

| aaa eobiandrniae CAPELA 
ESGUEIRA — AVEIRO 

(Telef. 304) 

Funerais dos mais modestos 

aos mais luxuosos 

Trasladações para todo o pais 
Urnas de mogno, pau santo, pau setim e pinho envernizadas 

Corôas, chumbo, cêra, vestidos e mantos, etc. 

  

RATOS X 
Dr. António Peixinho 

Radiodiagnóstico -Radiografias ao domicílio 

CONSULTAS DAS 14 ÁS 17 HORAS NA R. JOSE;RABUMBA (TEL. 16) 

  

  

  
  

ca coma enem 
Fernando Neves 

Médico 

Consultas todos os dias das 15 às 20 h 

RR AR a o 5770 Ve a 

Doenças dos olhos || 
Operações À 

Artur 9. Dias 
MÉDICO 

! Consultas todos os dias úteis | 
das IO às I7 horas 

y 

Residência e Consultório 

PRAÇA Dr. MELO FREITAS Avenida Dr, Lourenço Peixinho, (18-2.º 
Telefone 235 Io AVEI AVEIRO E 

  

  
  

  

asma ten cet PR 

CAFÉ BEIRA-RIA 
Costa Nova do Prado 

Telefone 4 

Concertos todos os dias das 14 

às 16 horas e das 21 à 1 hora 

PELA 

ORQUESTRA NACIONAL 
Mariscos — gelados — e erveja a copo |   

  

ER a 7 

  
  

dus 13 às 18h. 

Em Salgueiro e Nariz, às se» 
gundas, quartas e sextas-fei- 

ras, das 14 às 17 h, 

À dos Mercadores, 21-1.º (aos Arcos) 
AVEIRO 

  
  

  

Médico especialista 
ntigo interno da Clínica Psiquiátrica de Coimbra 

Doenças do sistema nervoso 
COIMBRA :—bLargo da Portagem, 11-2.º (Telef. 4445) | 
EM AVEIRO: — Consultas fodos os sábados às ld 

horas, na Rua Cons. buís de Magalhães, 43 

Todo o género de fotografia 
Hovidade em fotografias de craança 

seo Gm 

Avenida. Dr. Lourenço Peixinho, 63 
(Em fronte ao Cine-Teatro Avenida) 

AVEIRO 
AS AMO ros 
  
  

  

  
GUARDA 
Gasa de Saúde Montanha 

(Para doentes pulmonares) 

Telefone 166 Altitude 1,039 

Instalações modernas com o máximo conforto e higiene 
Assistência a cargo de médicos especializados 

Preços módicos 
Gerente 

JOÃO MONTEIRO 

  

  

Os melhores espumantes naturais são os do 

ddarrccad  
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